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Resumo

As instruções aqui contidas objetivam auxiliar os autores na preparação de documentos

para impressão de monografias do Departamento de Ciência da Computação. Os estilos

encontram-se definidos em um modelo denominado Monografia.cls. O resumo deve ser

escrito na mesma ĺıngua do texto (Português, Inglês ou Espanhol) e descreve o conteúdo

do texto em cerca de 150-200 palavras. Esta é a primeira versão das instruções e dos

formatos e, portanto, sujeita a incorreções e omissões. Sugestões de melhorias são muito

benvindas: envie mensagem para jairo.souza@ufjf.edu.br.

Palavras-chave: Monografia, latex, instruções.



Abstract

You must summarize your work in 150-200 words.

Keywords: Monograph, latex, instructions.
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mentos e aos funcionários do curso, que durante esses anos, contribúıram de algum modo
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1 Introdução

Este modelo pretende atender às necessidades de padronização dos trabalhos de mo-

nografia do Departamento de Ciência da Computação, Instituto de Ciências Exatas da

Universidade Federal de Juiz de Fora e servir de guia para alunos e professores.

Elaborado com base nas normas da ABNT, este modelo contém a formatação

essencial para apresentação de trabalhos acadêmicos, contempladas em cinco partes:

O texto pode ser preparado usando LaTeX (ou TeX). Por favor, procure seguir

as instruções para que as monografias do DCC possuam uma aparência uniforme.

1.1 Figuras

A impressão de monografias normalmente feita em tons de branco e preto. Portanto, evite

fazer uso de fotografias coloridas, a menos que, quando transformadas em tons de cinza

seus detalhes continuem viśıveis.

As figuras devem ser integradas no texto, centralizadas de acordo com as mar-

gens. Para testar a visibilidade dos detalhes de suas figuras, por favor, faça a geração

de um arquivo imagem de impressão (postscript) e observem se todos os detalhes estão

perfeitamente viśıveis e os textos leǵıveis. As figuras devem ser numeradas e todas devem

ter uma legenda explicativa.

Tenha especial cuidado com figuras feitas diretamente com as ferramentas MSOf-

fice. Se a figura ocupar uma página completa, certifique-se que esta não ultrapasse as

margens. Evite colocar figuras e tabelas no formato paisagem, vide a figura 1.1.
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Figura 1.1: Logotipo da Universidade Federal de Juiz de Fora

1.2 Fórmulas e equações

Equações e Fórmulas devem ser colocadas em uma nova linha, centralizadas e numeradas

consecutivamente para fins de referência, como pode ser observado na equação 1.1.

∫ ∞
0

f(x)dx = x− x3

3!
+

x5

5!
+ · · · = sin(x) (1.1)

1.3 Algoritmos

As listagens de código de programas não são consideradas figuras, de modo que não

necessitam ter legenda. Listagens de código geralmente trechos de código retirados de

programa, como códigos C, Java ou XML. Para fins de referência, as linhas do código

podem ser numeradas.

Por exemplo, o código a seguir mostra uma classe Java, onde a linha 6 inicia um

comando que se estende por diversas linhas.

1 import java.util.Random;

2 class Aleatorios {

3 public s ta t i c void main (String [] args) {

4 Random qq=new Random ();

5 for ( int k=1;k<10;k++)

6 System.out.println(qq.nextInt (100) + "\n" + Math.random ()

);

7 }

8 }

Algoritmos geralmente são apresentados como pseudo-códigos, os quais possuem

uma formatação formal conhecida dos livros de computação. Diferentemente das listagens,

os algoritmos costumam possuir legendas, como no algoritmo 1 abaixo.
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Algoritmo 1: Ler número e imprimir se é par ou não.

Entrada: número, (numero).
Sáıda: Se o número é par ou não

1 ińıcio
2 ler numero;
3 se numero%2 = 0 então
4 imprimir numero, ”par”;
5 senão
6 imprimir numero, ”impar”;
7 fim se

8 fim

1.4 Tabelas

Tabelas necessitam de legenda superior, conforme mostrado na tabela 1.1.

Tabela 1.1: Porcentagem de modelos por marca
Marca Porcentagem

XPTO 60%
ZWY 10%
AWK 10%
HKL 10%
TPOI 5%
SSO 5%

1.5 Notas de rodapé

As notas de rodapé são usadas ao longo do texto para esclarecimentos rápidos sobre algum

conceito ou para referência a algum endereço da web, como, por exemplo, na seguinte frase:

”A W3C1 é o consórcio regulador da Web”.

1.6 Citações e referências

Ao longo do texto, as citações são feitas através do formato (AUTOR, ANO). Ao final,

a lista de referências deve ter o nome de Referências Bibliográficas, sem numeração de

seção. não colocar quebra de página antes.

Para inserir referências no documento Latex, se utilize do pacote abntex2cite

1http://www.w3.org
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e uso os comandos cite e citeonline. Com o comando cite as referências ficam como

(STOJANOVIC et al., 2002) ou (SOUZA; SIQUEIRA; MELO, 2010; RIBEIRO et al.,

2008) em caso de referências consecutivas. Com o comando citeonline as referências

ficam no formato de citação usadas para setenças que citam o autor: ”Segundo Zhang,

Song e Song (2007)...”.

1.7 Comentários

Durante o trabalho de confecção da monografia, o aluno terá que enviar várias versões

para o orientador e este retornaré as versões com comentários sobre o texto. Para facilitar

esse trabalho de revisão do aluno e orientador, pode-se incluir no texto comentários do

pacote todonotes. Os comentários podem ser dispostos na margem ou ser do tipo

1: Este é um co-
mentário na mar-
gem da página

inline.
2: Este é um comentário inline

Caso você vá inserir uma figura no texto mas ainda não o fez, você pode informar

isso ao seu orientador como no exemplo abaixo:

A figura ainda será criada e inserida aqui.

Figura

pendente

Com esse pacote todonotes você pode também inserir em um local da sua

monografia um ı́ndice de todos os comentários que o seu orientador fez, para que você se

lembre do que ainda tem que ser corrigido na monografia. Veja abaixo:
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Lista de tarefas pendentes

o 1: Este é um comentário na margem da página . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13
o 2: Este é um comentário inline . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13
Figura: A figura ainda será criada e inserida aqui. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13
o 3: Lembre-se: todos os comentários e a lista de tarefas devem ser retirados do

texto na versão que será enviada para a banca. . . . . . . . . . . . . . . . . . 14

3: Lembre-se:
todos os co-
mentários e a
lista de tarefas
devem ser retira-
dos do texto na
versão que será
enviada para a
banca.
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2 Texto de exemplo

2.1 A noção de função

Iremos trabalhar com a noção intuitiva de função. Uma definição formal de

função, na qual se faz uso da linguagem de conjuntos e produtos cartesiano, será dada no

Anexo I.

Uma função envolve um conjunto A, chamado de doḿınio, um conjunto B cha-

mado de contradoḿınio e uma regra denotada por f : A → B, que nos diz como

associar a cada a ∈ A, um único f(a) = b ∈ B, chamado de valor de f no ponto a ou

imagem de a pela função f .

Exemplo 2.1.1. Seja A = R2, ou seja, os conjunto de todos os pares ordenados (x, y)

tais que x, y ∈ R e seja B = R o conjunto dos números reais. Então f : A→ B, definida

para cada par (x, y) por f(x, y) = x é uma função, uma vez que, para cada par (x, y),

corresponde um único x ∈ R.

Exemplo 2.1.2. Se tomarmos A = R e B = R2 a regra g : A → B, definida para cada

x ∈ R por g(x) = (x, y) onde y ∈ R, não é uma função pois, para cada x ∈ R, existem

infinitos pares ordenados (x, y) ∈ R2.

Definição 2.1.1. Duas funções f : A → B e g : C → D são iguais se as seguintes

condições são satisfeitas:

1. A = C e B = D;

2. para cada a ∈ A, f(a) = g(a).

Definição 2.1.2. Dada uma função f : A → B, o subconjunto de B formado pelos

elementos b = f(a), com a ∈ A, é chamado de imagem de A por f , ou imagem de

f : A→ B.

Usaremos Im(f) ou f(A) para denotar a imagem de f : A→ B. Portanto, temos

f(A) = {b = f(a) ∈ B ; a ∈ A}.
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2.2 Funções Injetivas, Sobrejetivas e Bijetivas

Definição 2.2.1. Seja f : A→ B uma função. Dizemos que:

1. f é injetiva (ou um-a-um, ou injetora, ou uma injeção) sempre que a 6= a′ em

A, f(a) 6= f(a′) em B;

2. f é sobrejetiva (ou sobre, ou sobrejetora, ou uma sobrejeção) sempre que

f(A) = B;

3. f é bijetiva (ou bijetora, ou uma bijeção) se f é injetiva e sobrejetiva.

Observe que, equivalentemente, podemos dizer que f : A → B é injetiva sempre

que f(a) = f(a′) implicar em a = a′.

Exemplo 2.2.1. A função do exemplo (2.1.1) é sobrejetiva. De fato, dado x′ ∈ R, para

qualquer y ∈ R, temos f(x′, y) = x′. Observe também que tal função não é injetora pois,

por exemplo f(2, 1) = f(2, 3), mas (2, 1) 6= (2, 3).

Definição 2.2.2. Dados uma função f : A → B e C ⊆ A, definimos a restrição de

f a C como sendo a função g : C → B, definida por g(c) = f(c), para todo c ∈ C.

Normalmente usa-se a notação f |C para indicar a restrição de f a C.

Definição 2.2.3. Sejam f : A→ B uma função, C ⊆ A e D ⊆ B. Definimos:

1. a imagem (direta) de C por f com sendo o subconjunto de f(A) dado por

f(C) = {f(x) ; x ∈ C},

2. e a imagem inversa de D por f como sendo o subconjunto de A dado por

f−1(D) = {a ∈ A ; f(a) ∈ D}.

Note que a imagem inversa f−1(D), de um conjunto D por uma função f pode

ser o conjunto vazio, mesmo que D não seja o conjunto vazio. Por exemplo, considere a

função f : A→ B, onde A = B = R, definida por f(x) = |x|. Então, se

D = {x ∈ R ; x < 0},
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teremos que f−1(D) = ∅, uma vez que não existe x ∈ R tal que |x| < 0.

Proposição 2.2.1. Sejam f : A→ B uma função e C,D subconjuntos de A.

(a) Se C ⊆ D, então f(C) ⊆ f(D);

(b) f(C ∪D) = f(C) ∪ f(D);

(c) f(C ∩D) ⊆ f(C) ∩ f(D).

Demonstração.

(a) Se y ∈ f(C), então existe c ∈ C tal que y = f(c). Como C ⊆ D, segue que c ∈ D e

portanto y = f(c) ∈ f(D), isto é, f(C) ⊆ f(D).

(b) Seja y ∈ f(C∪D). Então existe x ∈ C∪D tal que y = f(x). Logo x ∈ C ou x ∈ D.

Se x ∈ C, temos que y = f(x) ∈ f(C). Mas se x ∈ D, teremos y = f(x) ∈ f(D).

Logo y ∈ f(C) ∪ f(D) o implica em f(C ∪D) ⊆ f(C) ∪ f(D).

Por outro lado, como C ⊆ C ∪ D, segue do item (a) que f(C) ⊆ f(C ∪ D). Da

mesma maneira temos que D ⊆ C∪D o que implica que f(D) ⊆ f(C∪D). Portanto

f(C) ∪ f(D) ⊆ f(C ∪D).

(c) Como C ∩D ⊆ C, segue que f(C ∩D) ⊆ f(C). Analogamente, temos f(C ∩D) ⊆

f(D). Assim, podemos concluir que f(C ∩D) ⊆ f(C) ∩ f(D).

Devemos observar que em geral, no item (c) da proposição (2.2.1), não se pode

substituir o sinal de inclusão pelo sinal de igualdade, ou seja nem sempre vale a inclusão

oposta. Por exemplo, sejam A = B = R e f : A → B definida por f(x) = x2, C = {x ∈

R ; −1 ≤ x < 0} e D = {x ∈ R ; 0 < x ≤ 1}. Então

f(C) = f(D) = {x ∈ R ; 0 < x ≤ 1} = f(C) ∩ f(D).

Por outro lado C ∩D = ∅ o que implica em f(C ∩D) = ∅. Portanto

f(C) ∩ f(D) * f(C ∩D).
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Proposição 2.2.2. Sejam f : A→ B uma função e E,F subconjuntos de B.

(a) Se E ⊆ F , então f−1(E) ⊆ f−1(F );

(b) f−1(E ∪ F ) = f−1(E) ∪ f−1(F );

(c) f−1(E ∩ F ) = f−1(E) ∩ f−1(F ).

Demonstração.

(a) Se a ∈ f−1(E), então f(a) ∈ E. Como E ⊆ F , segue que f(a) ∈ F , isto é,

a ∈ f−1(F ). Portanto f−1(E) ⊆ f−1(F ).

(b) Como E ⊆ E ∪ F e F ⊆ E ∪ F , segue que f−1(E) ∪ f−1(F ) ⊆ f−1(E ∪ F ).

Por outro lado, se a ∈ f−1(E ∪ F ), então f(a) ∈ E ∪ F , ou seja, f(a) ∈ E ou

f(a) ∈ F e isto implica em a ∈ f−1(E) ou a ∈ f−1(F ). Logo a ∈ f−1(E) ∪ f−1(F ).

Portanto f−1(E ∪ F ) ⊆ f−1(E) ∪ f−1(F ).

(c) Como E ∩ F ⊆ E e E ∩ F ⊆ F , temos que f−1(E ∩ F ) ⊆ f−1(E) ∩ f−1(F ).

Reciprocamente, se a ∈ f−1(E) ∩ f−1(F ), então f(a) ∈ E e f(a) ∈ F . Portanto,

f(a) ∈ (E ∩ F ), ou seja, a ∈ f−1(E ∩ F ). Logo f−1(E) ∩ f−1(F ) ⊆ f−1(E ∩ F ).

2.3 Composição de Funções

Definição 2.3.1. Sejam f : A → B e g : B → C duas funções. A composição g ◦ f é a

função de A em C, definida por (g ◦ f)(a) = g(f(a)).

Exemplo 2.3.1. Considere as funções log : R+ → R e sen : R → [0, 1], onde R+ é o

conjunto dos números reais não negativos. Então (sen ◦ log) : R+ → [0, 1] é a função que

a cada x ∈ R+ associa o valor sen(log(x)). Por outro lado, (log ◦sen) nem sempre está

definida (não existe log(sen(x)), quando x = 3π
2

). Isso mostra que, em geral f ◦ g 6= g ◦ f ,

isto é, a composição de funções é não-comutativa.

Proposição 2.3.1. Sejam f : A→ B, g : B → C e h : C ← D funções. Então,

h ◦ (g ◦ f) = (h ◦ g) ◦ f : A→ D.
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Demonstração. Basta provar que para cada a ∈ A, h((g ◦ f)(a)) = (h ◦ g)(f(a)). Mas,

h((g ◦ f)(a)) = h(g(f(a))) = (h ◦ g)(f(a)).

Teorema 2.3.1. Se f : A → B e g : B → C são ambas injetoras (sobrejetora), então

g ◦ f também é injetora (sobrejetora).

Demonstração. Vamos mostrar inicialmente que, se f : A → B e g : B → C são ambas

injetoras, então g ◦ f também o é. Sejam a1, a2 ∈ A tais que (g ◦ f)(a1) = (g ◦ f)(a2).

Então, g(f(a1)) = g(f(a2)). Como g é injetora, segue que f(a1) = f(a2). Mas como f

também é injetora, temos a1 = a2, o que prova que g ◦ f é injetora.

Vamos mostrar agora que, se f : A → B e g : B → C são ambas sobrejetoras,

então g ◦ f também o é. Dado c ∈ C, existe b ∈ B tal que g(b) = c, uma vez que g é

sobrejetora. Por outro lado, como f também é sobre, existe a ∈ A tal que f(a) = b. Logo,

(g ◦ f)(a) = g(f(a)) = g(b) = c.

Portanto, g ◦ f é sobrejetora.

Corolário 2.3.1. Se f : A→ B e g : B → C são ambas bijetoras, então g ◦ f também é

bijetora.

Dado um conjunto A, iremos denotar por 1A a função identidade de A, ou seja,

1A : A→ A é a função definida por 1A(a) = a.

Teorema 2.3.2. Se f : A → B é uma função bijetora, então existe uma única função

também bijetora, g : B → A, tal que g ◦ f = 1A e f ◦ g = 1B. A função g é chamada de

inversa de f e é geralmente, denotada por f−1.

Demonstração. Dado b ∈ B, como f é bijetora existe a ∈ A tal que f(a) = b e se a′ ∈ A

tal que f(a′) = b, então a′ = a, ou seja, dado b ∈ B, existe um único a ∈ A, satisfazendo

f(a) = b. Denotando tal a por g(b), definimos uma função g : B → A. Vamos mostrar

que tal função satisfaz as propriedades do teorema.



2.3 Composição de Funções 20

Temos que (f ◦ g)(b) = f(g(b)) = f(a) = b, ou seja f ◦ g = 1B. Por outro lado

(g ◦ f)(a) = g(f(a)) = g(b) = a, ou seja, g ◦ f = 1A.

Vamos provar agora que g também é bijetora. Segue da definição de g que a

mesma é sobrejetora e portanto, basta mostrarmos que a mesma e injetora. Sejam b1, b2 ∈

B tais que g(b1) = g(b2). Então, como f ◦ g = 1B, temos

b1 = 1B(b1) = (f ◦ g)(b1) = f(g(b1)) = f(g(b2)) = (f ◦ g)(b2) = 1B(b2) = b2.

o que mostra que g é injetora.

Suponha agora que existe h : B → A satisfazendo h◦f = 1A e f ◦h = 1B. Então,

h = h ◦ 1B = h ◦ (f ◦ g) = (h ◦ f) ◦ g) = 1A ◦ g = g.

Logo g é única.

Observação 2.3.1. Note que se g = f−1, então f = g−1.

Se uma função f : A → B admite uma inversa, dizemos que a mesma é in-

verśıvel. Portanto, pelo teorema (2.3.2), toda função bijetora é inversével. O próximo

resultado mostra que a rećıproca desta afirmação também é verdadeira.

Proposição 2.3.2. Se f : A→ B e g : B → A são funções que satisfazem g ◦ f = 1A e

f ◦ g = 1B, então ambas são bijetoras.

Demonstração. Vamos provar que g é bijetora (a prova para f é análoga). Sejam b1, b2 ∈

B tais que g(b1) = g(b2). Então f(g(b1)) = f(g(b2)). Como f ◦ g = 1B, temos que

1B(b1) = 1B(b2), ou seja, b1 = b2, provando que g é injetora.

Dado a ∈ A, temos

a = 1A(a) = (g ◦ f)(a) = g(f(a)).

Assim, tomando b = f(a) teremos g(b) = a e isto prova que g é sobrejetora.



BIBLIOGRAFIA 21

Bibliografia

RIBEIRO, M. H. F. et al. An ontology-driven model for semantic negotiation on metadata.
In: Proceedings of the 12th International Symposium on the Management of Industrial and
Corporate Knowledge. Niterói: [s.n.], 2008.
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